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Delegações menores, jogos fora...

A VOZ DA SERRA

Clubes do Estado do Rio se preparam 
para a volta do futebol após pandemia

A
s reuniões mais re-
centes entre repre-
sentantes da Fede-

ração de Futebol do Estado 
e quase todos os clubes do 
Rio de Janeiro aumentaram 
a expectativa para o retorno 
do Campeonato Carioca e do 
futebol brasileiro de uma for-
ma geral. No caso do Estado 
Fluminense, o último desses 
encontros virtuais aconte-
ceu no início da semana, e 
resultou na aprovação de 
três itens por unanimidade, e 
quatro por maioria absoluta, 
dos quais um item com voto 
contrário apenas do Flumi-
nense e 15 votos a favor ; e 
três itens com votos contrá-
rios apenas de Fluminense e 
Botafogo e 14 votos a favor.

Dentre as aprovações, está 
o item que permite a exten-
são do prazo para regulariza-
ção de atletas em diretrizes 
e novas datas ainda a serem 
divulgadas. No debate do 
arbitral da Ferj, a justifica-
tiva colocada era que seria 
preciso resguardar a saúde 
dos atletas e permitirem aos 
clubes renovarem os elencos, 
pois há casos de jogadores 
e comissão técnica já sem 
contrato.

Os clubes - com votos da 
maioria, mas sem unanimi-
dade (pois não tiveram votos 
a favor de Botafogo e Flumi-
nense - admitiram a possibi-
lidade de jogar fora do Rio 
de Janeiro caso a cidade não 
possa abrigar os jogos por 
causa da pandemia. Flumi-
nense e Botafogo protesta-
ram e lembraram que mu-
dança desta no regulamento 
só poderia passar por unani-
midade, não pela maioria. No 
documento em que pediram 
a impugnação, Botafogo e 
Fluminense lembraram ar-
tigo de regulamento da Ferj, 

que diz: “Após sua aprovação, 
o Regulamento de cada com-
petição será disponibilizado 
no sítio próprio da FERJ na 
Internet, juntamente com a 
respectiva tabela de jogos, 
só podendo ser alterado 
pelo Conselho Arbitral por 
decisão unânime dos seus 
integrantes.”

Contudo, o Regulamento 
Geral de Competições de 
2020, no artigo 14, permite 
a mudança “depois de apro-
vada e publicada a tabela 
no site da FERJ”, em caso de 
alteração de data, horário, 
local dos jogos e o mando 
de campo por “por decisão 
unânime do Conselho Ar-
bitral, no caso da categoria 
de profissionais” ou também 
por “ocasiões nas quais se 
verificar a existência de caso 
fortuito ou força maior”. Esse 
último trecho foi utilizado 
pela Ferj no encontro.

O item que tratava de in-
tervalo inferior entre as par-
tidas do que o estabelecido 
hoje (66h) por acordo entre 
sindicatos e entidades de fu-
tebol foi retirado de pauta. 
Há discussão sobre a redu-
ção para 48h, mas decidiu-

-se por nova deliberação 
com o Sindicato de Atletas 
do Rio de Janeiro, além de 
busca por amparo legal para 
a mudança. Outra questão 
que ainda vai ser discutida 
é a possibilidade de amplia-
ção de contrato de atletas. 
A Ferj aguarda retorno do 
governo federal, para o pleito 
de mudança temporária no 
contrato por tempo mínimo 
- hoje em três meses.

A NÍVEL 
NACIONAL...

Paralelamente às dis-
cussões no Estado, segue 
em elaboração pela CBF o 
protocolo nacional de volta 
ao futebol. O documento se 
inspira na liga alemã e terá 
regras rígidas para o dia do 
jogo em estádio, prevendo 
credenciamento, em lista 
elaborada por médico de 
cada equipe, de no máximo 
40 pessoas permitidas para 
o local de jogo - entre ôni-
bus da delegação, uma van 
da rouparia e um veículo de 
passeio.

Segundo a proposta, vai 
ser de responsabilidade dos 

clubes conferir o estado epi-
demiológico de cada um que 
chega ao estádio, “com ênfase 
na condição olfativa e afe-
rição de temperatuta com 
termômetro de infraverme-
lho”, como diz um trecho do 
documento. O regulamento 
para os clubes trata também 
de cuidados no vestiário, e 
determina o uso de máscaras 
(ou “face shield”, aquela más-
cara com tampo de plástico 
na frente) e menor tempo 
possível dentro do vestiário 
- limite recomendado de 40 
minutos.

Sobre a arbitragem, a CBF, 
que pretende fazer testes em 
todos profissionais envolvi-
dos, quer o VAR em funciona-
mento em suas competições. 
A ferramenta foi aprovada 
no Conselho Técnico da Sé-
rie A. Vai caber à Comissão 
de Arbitragem da CBF fazer 

seu inquérito epidemioló-
gico para credenciamento 
da equipe de arbitragem. A 
proposta prevê ainda a re-
dução do número de testes 
antidoping. Ao invés de dois 
por time, um de cada equipe, 
para diminuir o número de 
envolvidos na sala de con-
trole. A proposta inicial de 
excluir o controle de doping 
foi revisto.

Até mesmo os órgãos de 
imprensa terão que se adap-
tar à nova realidade. O pro-
tocolo preparado pela CBF 
prevê acesso ao campo a re-
duzido número de câmeras, 
ficando fotógrafos, jornalis-
tas e radialistas, também em 
acesso reduzido, na tribuna 
de imprensa, respeitando 
distanciamento de dois me-
tros para cada posição.

Os jogadores vão falar para 
microfones pendurados em 

cabos de apoio de TV, sem a 
presença do repórter no gra-
mado, como já tem aconte-
cido na Alemanha, primeiro 
país a retomar os jogos da 
liga nacional. As entrevis-
tas coletivas serão virtuais, 
operadas por assessores de 
imprensa dos times.

Além de mudar o compor-
tamento em comemoração 
de gols e dentro de campo de 
maneira geral - com cuidados 
para evitar contágio após as-
seio do nariz -, os jogadores 
de cada time vão entrar em 
campo, ir para o intervalo e 
sair do gramado após a par-
tida separadamente, com or-
dem para não saírem juntos, 
ao mesmo tempo. Gandulas 
e maqueiros - 10 por jogo, no 
máximo - deverão higienizar 
as mãos com álcool gel e co-
brir o rosto com máscaras e 
“face shield”.

Delegações das equipes serão reduzidas na retomada do futebol

Entrevistas à distância: realidade já na Alemanha e provavelmente no Brasil
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